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ENCICLOPÉDIA BRASILEIRA DE CIÊNCIAS SOCIAIS 
Diretrizes editoriais para autoras e autores de verbetes 

Apresentação e princípios gerais 

Este documento reúne as diretrizes editoriais para autoras e autores de verbetes da Enciclopédia 
Brasileira de Ciências Sociais (EBCS). O objetivo é garantir consistência, padronização e qualidade em 
todos os tipos de entrada, independentemente da área disciplinar ou de quem assina o verbete. 

A EBCS é uma obra de referência acadêmica de longa duração, com autoria identificável, revisão por 
pares e DOI citável. Isso implica exigências precisas sobre forma, extensão e conteúdo que diferem 
do que se encontra em obras congêneres. Eventuais desvios em relação a estas diretrizes, desde que 
justificados, deverão ser submetidos à apreciação da editora ou do editor de área antes da entrega do 
verbete. O não cumprimento dos requisitos editoriais implicará a devolução do verbete para ajustes 
antes da arbitragem ou da publicação. 

Princípios gerais 
1. Autoria responsável. O verbete deve expressar uma posição analítica identificável de sua 

autora ou de seu autor, e não uma síntese neutra e enciclopédica. A autora ou o autor responde 
pelas suas escolhas interpretativas, daí o caráter autoral do verbete. Na arbitragem, a avaliação 
por pares considerará a fundamentação da posição adotada, não a concordância com ela. 

2. Foco conceitual ou empírico, não enciclopédico. O verbete não precisa cobrir tudo sobre 
o tema. A ideia é cobrir o essencial, mas com profundidade, indicando nas remissões o que 
ficou de fora. 

3. Seletividade bibliográfica. As referências de um verbete têm função analítica. Cada uma 
deve justificar sua presença pelo que acrescenta ao argumento, não pela autoridade simbólica 
da autora ou do autor citado. Listas longas que acumulam nomes sem necessidade 
argumentativa enfraquecem o verbete em vez de fortalecê-lo. A recomendação é citar menos 
e melhor, priorizando os textos que a leitora ou o leitor precisaria ler para compreender ou 
contestar a ideia central do verbete. 

4. Linguagem acadêmica precisa. Sem jargão desnecessário, sem definições circulares. 
Termos técnicos são bem-vindos quando necessários, desde que operacionalizados e 
explicados. 

5. Contextualização brasileira e latino-americana. Todo verbete deve conter ao menos uma 
seção ou parágrafo explícito sobre como o conceito, tema, instituição ou trajetória aparece no 
Brasil e, quando pertinente, na América Latina. Nos verbetes metodológicos, essa 
contextualização é recomendada, mas não obrigatória. 

6. Revisão periódica. O verbete será revisto integralmente em ciclos de três a quatro anos. Não 
há seção específica de atualização: a revisão incide sobre o texto como um todo, incorporando 
desenvolvimentos da literatura onde forem analiticamente pertinentes. Cada versão publicada 
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recebe DOI próprio, e um DOI conceito, comum a todas as versões, remete sempre à versão 
vigente. As versões anteriores permanecem acessíveis e citáveis. 

7. Conflito de interesses. Autoras e autores sempre deverão trazer ao conhecimento da 
Coordenação Editorial da EBCS eventuais conflitos de interesse envolvendo situações 
particulares e/ou que comprometam os princípios da EBCS. Para os verbetes biográficos, 
aplicam-se, além disso, os impedimentos indicados na seção correspondente. 

Elementos estruturais comuns a todos os verbetes 
Independentemente do tipo, todos os verbetes da EBCS compartilham os seguintes elementos 
obrigatórios: 

a) Preâmbulo não numerado: 
Todo verbete abre com um parágrafo não numerado, de 150 a 200 palavras, que delimita o objeto ou 
problema, justifica a relevância da entrada e anuncia a arquitetura argumentativa do verbete. Esse 
parágrafo não é rotulado como “resumo” ou “abstract”, mas cumpre uma função análoga: orienta a 
leitora e o leitor antes de o texto numerado começar. O preâmbulo antecede o sumário e é visualmente 
distinguido do corpo do texto. Pode comportar uma definição inicial essencial, que sintetize a entrada 
e sirva como elemento de consulta rápida. 

b) Sumário numerado: 
Após o preâmbulo e antes do texto, todo verbete apresenta um índice numerado das seções. Nos 
verbetes mais extensos, como os temáticos (6.000 a 8.000 palavras) e conceituais (4.000 a 6.000 
palavras), o sumário é especialmente relevante para a navegação. O sumário lista as seções numeradas 
principais, incluídas as seções Referências bibliográficas, Ver também e Como citar este verbete; 
subseções são incluídas apenas quando autorizadas pela editora ou pelo editor de área. 

c) Subseções autorizadas: 
A EBCS indica, mas não obriga, o uso de subseções numeradas (por exemplo: 1.1, 1.2, 1.3 etc.) em 
todos os tipos de verbete. O critério de uso é analítico: subseções são justificadas quando uma seção 
contém blocos com divergências substantivas internas que perderiam clareza sem essa hierarquia 
visível, ou quando o bloco ultrapassa 600 palavras e comporta uma divisão argumentativa discernível. 
O uso de subseções deve ser indicado pela autora ou pelo autor e validado pela editora ou pelo editor 
de área. 

d) Extensão e contagem de palavras: 
As faixas de extensão indicadas para cada tipo de verbete compreendem o preâmbulo e o corpo do 
texto. Não entram na contagem as referências bibliográficas, a seção “Ver também” e o bloco “Como 
citar este verbete”. As faixas atribuídas a cada seção são indicativas; a extensão total do verbete deve 
respeitar a faixa definida para o seu tipo. 

e) Notas de rodapé, citações e referências: 
1. Notas de rodapé ou de fim de texto não são permitidas; 
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2. Dado o caráter autoral do verbete, inclusive no que diz respeito à interpretação da literatura 
pertinente, citações diretas, isto é, transcrições literais do texto de terceiros, não são permitidas; 

3. A lista final de referências bibliográficas deve seguir o formato APA 7ª edição, com uma 
adaptação específica: os prenomes ou nomes próprios de autoras e autores, organizadoras e 
organizadores e/ou tradutoras e tradutores não devem ser abreviados e devem vir por extenso. 

4. Quando a edição consultada for posterior à original, indicam-se as duas datas, separadas por 
barra, tanto no corpo do texto quanto na lista de referências. Exemplo: (Marshall, 1950/1967). 

Podem ser utilizados dois tipos de menção a obras no corpo do texto: 

i) As menções no formato (Sobrenome, ano) ou Sobrenome (ano) devem obrigatoriamente 
aparecer nas referências bibliográficas. 

Exemplo: “A cidadania moderna é composta por três dimensões: direitos civis, direitos políticos 
e direitos sociais (Marshall, 1950/1967)”. Nesse caso, é necessário inserir a referência completa ao 
final. 

ii) Quando a autora ou o autor considerar conveniente, títulos de livros, capítulos ou artigos podem 
ser mencionados por extenso no corpo do texto, acompanhados de autoria e ano de publicação. 
Para esses casos, não é preciso citar o trabalho nas referências bibliográficas. 

Exemplo: “Em Citizenship and Social Class, de 1950, Marshall propôs compreender a cidadania 
moderna como composta por três dimensões: direitos civis, direitos políticos e direitos sociais”. 
Nesse caso, não é necessário inserir a referência na lista final de referências bibliográficas. 

f) Ver também: 
Ao final de cada verbete, a autora ou o autor deverá indicar, na seção “Ver também”, uma lista de 3 a 
8 temas diretamente relacionados ao assunto tratado que possam contribuir para a compreensão do 
verbete. Essas indicações devem ser feitas independentemente de os temas já possuírem ou não 
verbete na Enciclopédia. 

Quando o tema indicado já tiver um verbete publicado, a indicação será convertida pela própria 
Coordenação Editorial em uma remissão interna para esse verbete. Quando ainda não houver verbete 
correspondente, a indicação será considerada uma sugestão de tema para futuras inclusões na 
Enciclopédia. 

g) Como citar este verbete: 
Todo verbete encerrará com uma forma padronizada de citação, gerada automaticamente pela 
plataforma a partir dos metadados do verbete, com indicação da versão e do respectivo DOI. A autora 
ou o autor não deve preencher esse item. 
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Os tipos de verbete 

Verbete Conceitual 
Extensão recomendada: 4.000 a 6.000 palavras | Referências: 8 a 15 

Função 
Os verbetes conceituais são o núcleo teórico da enciclopédia. Seu objetivo é definir e contextualizar 
as categorias analíticas centrais das ciências sociais, explicando suas origens intelectuais, suas 
transformações históricas mais relevantes, seus usos disputados e sua configuração contemporânea. 
Não se trata de registrar o significado corrente de um termo, mas de reconstruir por que ele importa 
analiticamente, quais problemas empíricos ele permite formular e quais suas limitações conhecidas. 

O modelo de referência é o “concept entry” da Stanford Encyclopedia of Philosophy (SEP): denso, 
argumentativo, com genealogia intelectual explícita e posicionamento claro nas controvérsias 
disciplinares passadas e atuais. A autora ou o autor é concebida ou concebido como intérprete, não 
como relatora ou relator da literatura. 

Estrutura do verbete 

Preâmbulo não numerado (aproximadamente 150 a 200 palavras). Parágrafo de abertura que delimita 
o conceito de modo sintético, situa-o na tradição teórica à qual pertence, indica o problema analítico que 
motivou sua formulação e anuncia a organização do verbete. Antecede o sumário e não carrega numeração 
de seção. 

Sumário. Lista numerada das seções do verbete, apresentada após o preâmbulo e antes do texto. 

Seção Função e extensão aproximada 

1. Origens intelectuais Origens do conceito: quem o formulou, em que contexto, com qual 
problema em mente. Narrativa argumentativa, não lista cronológica. 
Aproximadamente 800 a 1.200 palavras. 

2. Principais correntes 
teóricas 

Correntes interpretativas organizadas por divergências substantivas (não por 
escola nacional, nem por ordem meramente cronológica). Para cada 
corrente: formulação central, principais referências, o que a distingue das 
demais. Subseções autorizadas quando há quatro ou mais correntes com 
divergências internas estruturáveis. Aproximadamente 1.200 a 1.800 
palavras. 

3. Usos contemporâneos e 
debates em aberto 

Debates mais recentes: o que está sendo reformulado, quais críticas 
forçaram revisões, quais são os limites reconhecidos. Aproximadamente 900 
a 1.300 palavras. 

4. Configuração brasileira 
e, quando for o caso, 
latino-americana 

Como o conceito foi recebido, traduzido ou reformulado na região. Não é 
apêndice, mas parte constitutiva do argumento. Aproximadamente 600 a 
900 palavras. 
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5. Limites analíticos e 
alternativas 

Quais fenômenos o conceito não captura, quais são os termos, noções ou 
conceitos concorrentes e sob quais condições outro conceito seria 
preferível. Aproximadamente 400 a 600 palavras. 

6. Referências 
bibliográficas 

8 a 15 referências (ver orientações abaixo). 

7. Ver também 3 a 8 temas relacionados. 

8. Como citar este verbete Bloco gerado automaticamente pela plataforma. A autora ou o autor não o 
preenche. 

 

Orientações para as referências bibliográficas 
Entre 8 e 15 referências, selecionadas, com função analítica clara no texto. Recomenda-se organizá-
las por subtemas que reflitam a estrutura argumentativa do verbete, de modo que a lista funcione 
como guia de leitura secundária. 

Organização sugerida (indicativa): 

• Textos fundadores do conceito. 

• Principais correntes interpretativas. 

• Debates contemporâneos e revisões críticas. 

• Recepção e reformulação no Brasil e na América Latina. 

Requisitos mínimos (obrigatórios): 

• Incluir os textos fundadores do conceito. 

• Incluir ao menos uma referência de revisão crítica recente (últimos dez anos). 

• Incluir ao menos duas referências de autoras ou autores brasileiros ou latino-americanos. 

• Evitar autocitação sistemática. Uma ou duas referências próprias são aceitáveis quando 
pertinentes. 
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Verbete Temático 
Extensão recomendada: 6.000 a 8.000 palavras | Referências: 10 a 20 

Função 
Os verbetes temáticos tratam de fenômenos sociais, políticos ou culturais com relevância empírica e 
disciplinar. Não dizem respeito a categorias analíticas abstratas (essas pertencem aos verbetes 
conceituais), mas a problemas estruturantes das ciências sociais: fenômenos com existência empírica 
documentável, que exigem articulação entre teoria, dados e comparação. 

São os verbetes mais extensos da enciclopédia porque precisam integrar perspectivas teóricas, 
evidências empíricas e debates metodológicos em torno de um mesmo objeto. A autora ou o autor 
precisa ter domínio tanto da literatura analítica quanto dos dados e casos relevantes. 

Distinção em relação ao verbete conceitual 
O critério de distinção é a função primária da entrada: generalização analítica (conceitual) ou descrição 
e explicação de fenômeno empírico (temático). Casos ambíguos devem ser resolvidos pela editora ou 
pelo editor de área com base nesse critério funcional. 

Estrutura do verbete 

Preâmbulo não numerado (aproximadamente 150 a 200 palavras). Parágrafo de abertura que mostra 
o fenômeno em operação: o que ele é, por que importa analiticamente e como o verbete o aborda. Não é 
um resumo do texto. Antecede o sumário e não carrega numeração de seção. 

Sumário. Lista numerada das seções (e subseções autorizadas). O sumário é particularmente relevante nos 
verbetes temáticos, dada sua extensão. Inclui a seção “Agendas futuras” como item (ver abaixo). 

Seção Função e extensão aproximada 

1. Principais abordagens 
analíticas 

Correntes ou tradições de pesquisa organizadas por divergências sobre 
como explicar o fenômeno. Para cada abordagem: mecanismo explicativo, 
principais referências e o que elas não explicam bem. Subseções autorizadas 
quando há três ou mais abordagens com estrutura interna suficiente. 
Aproximadamente 1.400 a 1.900 palavras. 

2. Evidências e casos 
empíricos 

O que se sabe empiricamente: dados, pesquisas, estudos de caso, padrões 
comparativos. A qualidade e os limites das evidências devem ser indicados 
explicitamente. Subseções autorizadas para separar evidências por região, 
período ou dimensão analítica. Aproximadamente 1.800 a 2.400 palavras. 

3. O fenômeno no Brasil e, 
quando pertinente, na 
América Latina 

Configuração específica do fenômeno na região, identificando o que o caso 
regional acrescenta ao entendimento geral. Aproximadamente 1.200 a 1.500 
palavras. 
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4. Dilemas atuais e 
tendências 

Problemas analíticos não resolvidos e transformações recentes que desafiam 
as abordagens estabelecidas. Quando pertinente, a seção discute também o 
que o conhecimento acumulado permite e não permite afirmar sobre 
intervenções públicas relativas ao fenômeno, em registro analítico e não 
prescritivo. Aproximadamente 1.100 a 1.500 palavras. 

5. Agendas futuras Lacunas da literatura, perguntas ainda sem resposta empírica, debates em 
aberto e direções promissoras para investigação futura. Caráter prospectivo, 
baseado em tendências documentadas, sem projeções vagas. Não é um 
inventário de problemas conhecidos, mas, antes, uma orientação explícita 
para a agenda de pesquisa do campo. Aproximadamente 400 a 500 palavras. 

6. Referências 
bibliográficas 

10 a 20 referências (ver orientações abaixo). 

7. Ver também 3 a 8 temas relacionados. 

8. Como citar este verbete Bloco gerado automaticamente pela plataforma. A autora ou o autor não o 
preenche. 

 

Orientações para as referências bibliográficas 
Entre 10 e 20 referências. 

Organização sugerida (indicativa): 

• Teoria e conceituação 

• Estudos comparativos e evidências empíricas 

• O fenômeno no Brasil e na América Latina 

• Relação com fenômenos semelhantes 

• Fontes de dados e relatórios institucionais 

Requisitos mínimos (obrigatórios): 

• Ao menos três referências empíricas sobre o Brasil (ou a América Latina). 

• Ao menos uma fonte de dados primários ou relatório institucional de referência, quando 
aplicável. 

• Ao menos uma revisão sistemática da literatura ou meta-análise, quando existente na área. 
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Verbete Biográfico 
Extensão recomendada: 1.500 a 3.000 palavras | Referências: 6 a 12 

Função 
Os verbetes biográficos apresentam trajetórias intelectuais e contribuições analíticas de pensadoras e 
pensadores relevantes para as ciências sociais. Não são notas necrológicas, perfis jornalísticos nem 
listas de obras comentadas. São interpretações da obra em seu contexto institucional e histórico, 
argumentando sobre por que essa produção importou ou ainda importa analiticamente. 

O critério de seleção das biografadas e biografados não é celebridade acadêmica, mas relevância 
analítica demonstrável. O verbete deve ser capaz de responder: o que a obra dessa pessoa nos permite 
ver que não veríamos sem ela? 

Elegibilidade e impedimentos 
A EBCS publica verbetes biográficos apenas sobre pessoas falecidas. Não podem assinar verbete 
biográfico, individualmente ou em coautoria, orientandas e orientandos diretos da pessoa biografada, 
suas coautoras e seus coautores recorrentes e seus familiares. 

Estrutura do verbete 

Preâmbulo não numerado (aproximadamente 150 a 200 palavras). Parágrafo de abertura que situa a 
pensadora ou o pensador em seu contexto intelectual e histórico, enuncia a contribuição central que 
justifica a entrada e indica como o verbete está organizado. Antecede o sumário e não carrega numeração 
de seção. 

Sumário. Lista numerada das seções do verbete, apresentada após o preâmbulo e antes do texto. 

Seção Função e extensão aproximada 

1. Nota biográfica e 
contexto de formação 

Dados essenciais (nascimento, origem familiar, formação escolar, posições 
institucionais principais) com o objetivo de situar a biografada ou o 
biografado em seu contexto intelectual. Indicar as variantes onomásticas sob 
as quais a obra foi assinada, quando houver. Listas de cargos e posições 
institucionais ocupadas sem função interpretativa devem ser suprimidas. 
Aproximadamente 150 a 300 palavras. 

2. Principais obras e 
argumentos centrais 

Seleção de três a cinco obras com apresentação do argumento central de 
cada uma, não do conteúdo completo. Para cada obra: qual problema ela 
formula, qual é sua tese, o que ela acrescenta à tradição das ciências sociais. 
Aproximadamente 400 a 900 palavras. 

3. Contribuição teórica 
e/ou empírica 

O que a biografada ou o biografado introduziu, deslocou ou sistematizou 
que não existia antes. Indicação precisa: qual conceito, qual mecanismo, qual 
contribuição teórica ou visão metodológica. Aproximadamente 350 a 600 
palavras. 
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4. Inserção institucional e 
redes intelectuais 

Em quais instituições atuou, a que redes pertenceu (grupos, periódicos, 
projetos coletivos). Conectar o verbete biográfico aos verbetes institucionais 
da enciclopédia. Aproximadamente 150 a 300 palavras. 

5. Recepção, crítica e 
influência 

Como a obra foi recebida no Brasil, na América Latina e 
internacionalmente. Quais foram as críticas mais substantivas. Vale 
distinguir aqui influência efetiva de prestígio acadêmico. Aproximadamente 
150 a 400 palavras. 

6. Por que ainda importa Pertinência contemporânea da obra: qual problema atual ela ajuda a 
formular, qual debate ela antecipou ou ainda ilumina. Aproximadamente 150 
a 250 palavras. 

7. Bibliografia selecionada 6 a 12 referências divididas em: (A) obras da autora ou do autor; (B) obras 
sobre a autora ou o autor. 

8. Ver também 3 a 8 temas relacionados. 

9. Como citar este verbete Bloco gerado automaticamente pela plataforma. A autora ou o autor não o 
preenche. 

 

Orientações para as referências bibliográficas 
Entre 6 e 12 referências, obrigatoriamente divididas em duas sublistas: (A) obras da autora ou do autor 
(seleção apenas das principais, não um inventário de todas); (B) obras sobre a autora ou o autor 
(estudos de recepção, interpretações críticas, balanços bibliográficos amplos). 
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Verbete Metodológico 
Extensão recomendada: 2.000 a 5.000 palavras | Referências: 6 a 15 

Função 
Os verbetes metodológicos explicam métodos e técnicas de pesquisa utilizados nas ciências sociais, 
mas não se confundem com tutoriais (“how to do”) ou manuais técnicos. O objetivo não é ensinar a 
aplicar um método passo a passo, mas analisar o que ele faz: que tipo de pergunta ele permite 
responder, que tipo de pergunta ele não consegue responder e como sua validade tem sido discutida 
na literatura. 

Essa perspectiva abre espaço para que a autora ou o autor vá além do registro descritivo e ofereça 
uma leitura crítica do método (ou técnica), identificando, por exemplo, em quais contextos empíricos 
ele funciona bem e em quais seus resultados devem ser recebidos com cautela, quais escolhas de 
desenho de pesquisa ampliam ou restringem seu alcance e quais debates recentes reforçaram ou 
desafiaram seus usos consolidados. Recomenda-se ainda que a autora ou o autor reflita sobre a 
experiência acumulada de aplicação do método no Brasil e na América Latina, indicando se há 
adaptações, limitações específicas ao contexto regional ou usos que diferem dos padrões da literatura 
internacional. 

O verbete deve ser útil tanto para quem quer compreender um método quanto para quem está 
avaliando se ele é adequado ao seu problema de pesquisa. Essas são perguntas diferentes de “como 
eu executo isso na prática?”. 

Estrutura do verbete 

Preâmbulo não numerado (aproximadamente 150 a 200 palavras). Parágrafo de abertura que define o 
método ou técnica de pesquisa em termos sintéticos, especifica para qual tipo de questão de pesquisa foi 
desenvolvido e anuncia a organização do verbete. Antecede o sumário e não carrega numeração de seção. 

Sumário. Lista numerada das seções do verbete, apresentada após o preâmbulo e antes do texto. 

Seção Função e extensão aproximada 

1. Histórico e fundamentos 
epistemológicos 

Origem do método: em qual disciplina foi desenvolvido, por quem e para 
resolver qual problema de pesquisa. Identificação das influências 
epistemológicas que o fundamentam. Se o método foi adaptado ou 
reformulado ao longo do tempo, as inflexões principais e suas obras de 
referência correspondentes. Aproximadamente 400 a 900 palavras. 

2. Procedimentos 
principais 

A lógica do método: as decisões de desenho que ele impõe, os critérios de 
validade que mobiliza e as formas de análise que admite. Deve-se sempre 
adotar aqui texto corrido, que explicite essa lógica, não um checklist 
numerado. Aproximadamente 500 a 1.300 palavras. 
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3. Vantagens, limites de 
validade e críticas 
conhecidas 

Pontos fortes, limitações e problemas de validade que o método pode 
introduzir, formulados nos termos da tradição a que ele pertence (por 
exemplo, vieses de seleção e de resposta na pesquisa por amostragem, 
efeitos da posição de quem pesquisa no campo na etnografia). Críticas 
metodológicas importantes na literatura. Aproximadamente 400 a 1.000 
palavras. 

4. Exemplos de aplicação 
em ciências sociais 

Dois ou três estudos relevantes que utilizam o método ou técnica, 
preferencialmente ao menos um no contexto brasileiro ou latino-americano. 
Para cada estudo paradigmático citado, mencionar: problema de pesquisa, 
decisões metodológicas centrais e principal achado. O objetivo não é revisar 
os achados substantivos, mas mostrar o método ou técnica em operação em 
problemas reais. Os estudos analisados nesta seção devem constar 
obrigatoriamente da lista de referências bibliográficas; não se admite, aqui, a 
menção apenas por título prevista no item e. Aproximadamente 350 a 800 
palavras. 

5. Debates 
contemporâneos e 
variações 

Estado atual da discussão metodológica: variantes novas, debates sobre 
validade, reprodutibilidade e transparência (ciência aberta), adaptações a 
novos contextos (métodos digitais, big data etc.). Aproximadamente 300 a 
800 palavras. 

6. Referências 
bibliográficas 

6 a 15 referências (ver orientações abaixo). 

7. Ver também 3 a 8 temas relacionados. 

8. Como citar este verbete Bloco gerado automaticamente pela plataforma. A autora ou o autor não o 
preenche. 

 

Orientações para as referências bibliográficas 
Entre 6 e 15 referências. 

Organização sugerida (indicativa): 

• Textos fundadores e genealogia. 

• Manuais e guias de referência. 

• Crítica metodológica. 

• Aplicações empíricas. 

Requisitos mínimos (obrigatórios): 

• Ao menos um texto fundador do método ou técnica. 

• Ao menos um manual ou guia prático de referência. 

• Ao menos um texto de referência crítica ao método ou técnica. 



13 

• Todos os estudos analisados na seção 4 (Exemplos de aplicação em ciências sociais). 

Recomenda-se, ainda, incluir ao menos uma aplicação empírica ao contexto brasileiro ou latino-
americano. 

Figuras, diagramas e equações 
Admitem-se figuras, diagramas e equações quando a autora ou o autor os considerar necessários para 
explicitar a lógica do método, até o limite de cinco elementos por verbete, somadas as três categorias. 
Os elementos recebem numeração sequencial por categoria (Figura 1, Diagrama 1, Equação 1 etc.) e 
devem ser chamados no corpo do texto. Equações inseridas na linha do texto não entram nesse limite. 
Figuras e diagramas de terceiros somente serão admitidos quando estiverem sob licença aberta 
compatível com a licença da EBCS, com indicação da fonte e da licença; nos demais casos, os 
elementos devem ser originais. As legendas integram a contagem de palavras do verbete. 

As equações devem ser compostas no editor de equações do Word ou em código LaTeX, nunca 
inseridas como imagem, para que a plataforma possa exibi-las como texto. Diagramas e gráficos devem 
ser entregues preferencialmente em formato vetorial (SVG, PDF ou EPS). Figuras rasterizadas devem 
ser entregues em PNG ou TIFF, reservando-se o JPEG a fotografias, com no mínimo 2.000 pixels no 
lado maior. Cada elemento deve ser entregue também em arquivo separado, identificado pelo número 
correspondente, e acompanhado de texto alternativo que o descreva, para fins de acessibilidade. 

Nota sobre a extensão do verbete 
A faixa de 2.000 a 5.000 palavras acomoda tanto métodos mais unitários (por exemplo: análise 
documental, observação participante) quanto métodos com múltiplas variantes procedimentais 
(análise de redes sociais, modelos de equações estruturais, etnografia). Os limites inferiores das faixas 
por seção correspondem ao primeiro caso; os superiores, ao segundo. A decisão de escrever acima do 
limite superior de 5.000 palavras requer justificativa à editora ou ao editor de área. 
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Verbete Institucional 
Extensão recomendada: 1.500 a 3.000 palavras | Referências: 5 a 10 

Função 
Os verbetes institucionais descrevem e analisam organizações, centros de pesquisa, associações, 
agências, fundações, museus e periódicos que estruturam a produção e circulação do conhecimento 
nas ciências sociais brasileiras e latino-americanas. Incluem-se instituições estrangeiras cujo papel na 
configuração das ciências sociais brasileiras seja demonstrável, seja no financiamento, na formação de 
pesquisadoras e pesquisadores, na definição de agendas ou na circulação da produção regional. Em 
conjunto, esses verbetes permitem mapear a institucionalização da ciência social no Brasil e na região. 

O objetivo não é produzir um relatório institucional, mas situar a instituição em seu contexto histórico 
e no respectivo campo científico, mostrando qual papel ela cumpriu ou cumpre na configuração 
intelectual da área. A autora ou o autor não deve escrever um texto de apresentação institucional nem 
reproduzir a visão que a própria instituição tem de si mesma. Controvérsias, crises e transformações 
relevantes devem ser tratadas com a mesma objetividade analítica que se espera dos demais tipos de 
verbete. 

Estrutura do verbete 

Preâmbulo não numerado (aproximadamente 150 a 200 palavras). Parágrafo de abertura que 
identifica a instituição, situa seu papel no campo das ciências sociais e o contexto histórico em que 
emergiu, e anuncia a organização do verbete. Não é um texto de apresentação institucional: o preâmbulo já 
deve adotar o mesmo registro analítico que orienta o verbete como um todo. Antecede o sumário e não 
carrega numeração de seção. 

Sumário. Lista numerada das seções do verbete, apresentada após o preâmbulo e antes do texto. 

Seção Função e extensão aproximada 

1. Identificação e contexto 
de criação 

O que é a instituição, quando foi criada, por quem e em qual contexto 
político e científico. O contexto de criação é analiticamente relevante. 
Aproximadamente 200 a 400 palavras. 

2. Funções, mandato e 
estrutura 

Mandato formal, organização interna, fontes de financiamento, governança. 
Recomenda-se interpretar a estrutura em função do papel da instituição no 
campo e não reproduzir materiais institucionais. Aproximadamente 300 a 
500 palavras. 

3. Principais projetos, 
contribuições e dados 

Contribuições mais significativas para o campo: projetos de pesquisa, 
publicações, formação de pesquisadoras e pesquisadores, produção de dados 
públicos, organização dos debates na sua área. Aqui a seletividade é 
preferível a listas exaustivas. Aproximadamente 400 a 800 palavras. 
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4. Transformações 
históricas e momentos 
críticos 

Momentos de inflexão: mudanças de mandato e/ou de orientação, crises de 
financiamento, reformas de governança, tensões políticas. Esta seção 
transforma o verbete de perfil estático em análise crítica da trajetória 
institucional. Aproximadamente 300 a 600 palavras. 

5. Relevância para o campo 
das ciências sociais 

Por que esta instituição importa: papel estrutural na formação de 
pesquisadoras e pesquisadores, definição de agendas, produção de dados, 
circulação do conhecimento. Para instituições estrangeiras, a seção deve 
demonstrar especificamente seu papel nas ciências sociais brasileiras ou 
latino-americanas. Aproximadamente 200 a 500 palavras. 

6. Fontes e referências 
bibliográficas 

5 a 10 referências (ver orientações abaixo). 

7. Ver também 3 a 8 temas relacionados. 

8. Como citar este verbete Bloco gerado automaticamente pela plataforma. A autora ou o autor não o 
preenche. 

 

Orientações para as referências bibliográficas 
Entre 5 e 10 referências. 

Organização sugerida (indicativa): 

• Documentos institucionais primários (estatutos, relatórios, publicações fundadoras). 

• Estudos históricos ou sociológicos sobre a instituição. 

• Fontes que contextualizam a instituição no campo científico mais amplo. 

Requisito obrigatório: 

• Ao referenciar o site institucional, especificar os documentos acessados. 


